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INSTRUÇÃO: Para responder a  essas  questões, identifique
APENAS UMA ÚNICA alternativa correta e marque a letra
correspondente na Folha de Respostas.

QUESTÕES de 1 a 7
TEXTO:

Uma sociedade cada vez mais complexa,
planetária, como a dos nossos dias atuais, baseada em
paradigmas fragmentários, individualistas, simplificadores
da realidade, antagônicos a uma realidade complexa,

5 caminha a passos largos para a degradação da qualidade
da vida humana e planetária; para uma crise
socioambiental de insolvência. “Uma sociedade em que
indivíduos e grupos têm muita autonomia e em que,
evidentemente, há desordens e liberdades, no limite ela

10 se destrói, pois os indivíduos e grupos não têm mais
relações entre si. Pode-se manter a coesão da sociedade
por meio de medidas autoritárias, mas a única maneira
de salvaguardar a liberdade é que haja o sentimento vivido
de comunidade e solidariedade, no interior de cada

15 membro, e é isso que dá uma realidade de existência a
uma sociedade complexa. Portanto, a solidariedade é
constituinte dessa sociedade” (Morin, 1997, p. 22).

É nesse campo que se situa uma Educação
Ambiental, que deve ser crítica à noção de

20 sustentabilidade em construção, entre outras. O
reconhecimento do campo de disputa, do conflito entre
partes como pertinentes a uma realidade complexa,
pode vir a potencializar a realização do equilíbrio
socioambiental, mas não como a falsa idéia da visão

25 hegemônica que reconhece o equilíbrio como a
harmonização entre as partes, o consenso como
ausência de conflitos. Para a compreensão-construção
da realidade complexa sustentável, baseada em novos
paradigmas, o equilíbrio é dinâmico, é solidário. Ele se

30 dá no movimento permanente, historicamente situado,
de conflitos e consensos entre as partes, constituindo a
realidade em movimentos de totalização.

[...]
“Na vivência de um processo interdisciplinar em sua

integralidade, em que novos conhecimentos vão sendo
35 construídos e em que novos valores e atitudes podem

ser gerados, resultando em práticas sociais diferenciadas,
essas possibilidades de transformação são propícias ao
processo educativo que objetiva a formação da cidadania,
mas uma cidadania em que seu exercício seja resultado

40 de práticas críticas e criativas de sujeitos aptos a atuar
nessa sociedade mundializada. O atual cidadão
necessita dessa compreensão de totalidade para se
situar e ser eminentemente um agente social nesse
mundo globalizado e complexificado” (Guimarães,

45 2000b).
GUIMARÃES, Mauro. Sustentabilidade e Educação Ambiental. In: CUNHA, Sandra
Baptista da; GUERRA, Antônio José Teixeira, (Org). A questão  ambiental :
diferentes abordagens. Rio de Janeiro: Beltrand Brasil, 2003. p. 98-99.

Questão 1
A alternativa em que há o ponto de vista apenas do autor  é a

A) Uma educação ambiental deve atender a um modelo de
transformação social que resulte em padrões flutuantes
e cíclicos de sustentabilidade.

B) Os problemas ambientais requerem mudanças
comportamentais de cada indivíduo, que deve ser multiplicador
de um processo de conscientização socioambiental.

C) A visão fragmentada e individualista do mundo, que
constitui a base da atual sociedade planetária, promoveu
um profundo desequilíbrio socioambiental.

D) Os riscos ecológicos, tanto para o meio ambiente quanto
para a saúde do homem, são ainda pouco conhecidos e
compreendidos pela sociedade humana planetária.

E) O estágio atual de desequilíbrio social e ecológico do
planeta tem contribuído, de modo significativo, para que
se crie uma mentalidade social promotora de mudança
de valores, atitudes e estilo de vida humanos.

Questão 2
Um ponto de vista de outro enunciador, utilizado pelo
autor do texto, está citado em

A) “Uma sociedade cada vez mais complexa, planetária,
como a dos nossos dias atuais, baseada em paradigmas
fragmentários, individualistas, simplificadores da
realidade, antagônicos a uma realidade complexa,
caminha a passos largos para a degradação da qualidade
da vida humana e planetária” (l. 1-6).

B) “‘Uma sociedade em que indivíduos e grupos têm muita
autonomia e em que, evidentemente, há desordens e
liberdades, no limite ela se destrói’” (l. 7-10).

C) “É nesse campo que se situa uma Educação Ambiental,
que deve ser crítica à noção de sustentabilidade em
construção, entre outras.” (l. 18-20).

D) “O reconhecimento do campo de disputa, do conflito
entre partes como pertinentes a uma realidade complexa,
pode vir a potencializar a realização do equilíbrio
socioambiental” (l. 20-24).

E) “Para a compreensão-construção da realidade complexa
sustentável, baseada em novos paradigmas, o equilíbrio
é dinâmico, é solidário.” (l. 27-29).

Questão 3
Na frase, contextualizada, “O atual cidadão necessita
dessa compreensão de totalidade para se situar e ser
eminentemente um agente social nesse mundo
globalizado e complexificado” (l. 41-44), a declaração
“necessita dessa compreensão de totalidade” quer
dizer que ele precisa

A) ter uma visão de mundo fundamentada nos paradigmas
tradicionais.

B) desenvolver um planejamento de atividades que envolvam
práticas sociais individualistas.

C) basear-se em paradigmas fragmentários que simplifiquem
a realidade complexa do mundo atual.

D) propor uma outra estrutura em que a organização social
atenda aos interesses da economia de mercado mundial.

E) entender que a ação de indivíduos e sociedade, como
duas realidades complexas e distintas, deve ser em favor
de mudanças regionais e planetárias.

Questão 4
De acordo com o texto, está correto o que se afirma na
alternativa

A) A expressão “cada vez mais”, em “Uma sociedade cada
vez mais complexa, planetária, como a dos nossos dias
atuais” (l. 1-2), dá idéia de freqüência de ocorrências.

B) A adjetivação “complexa, planetária” (l. 1-2) para o termo
“sociedade” (l. 1) atribui-lhe uma qualificação partitiva e
preconceituosa.

C) O fragmento “para uma crise socioambiental de
insolvência.” (l. 6-7) complementa o sentido da forma
verbal “caminha” (l. 5).

D) A expressão “no limite ela se destrói” (l. 9-10) quer dizer
provisoriamente ela se corrompe.

E) A oração “pois os indivíduos e grupos não têm mais
relações entre si.” (l. 10-11) estabelece com a anterior uma
relação de finalidade.

Sobre o período “Pode-se manter a coesão
da sociedade por meio de medidas autoritárias, mas a
única maneira de salvaguardar a liberdade é que haja o
sentimento vivido de comunidade e solidariedade, no
interior de cada membro, e é isso que dá uma realidade
de existência a uma sociedade complexa.” (l. 11-16), é
correto o que se afirma em

A) “Pode-se manter a coesão da sociedade” é uma
declaração com sujeito oculto.

B) “por meio de medidas autoritárias” expressa conformidade.
C) “mas a única maneira de salvaguardar a liberdade é que haja

o sentimento vivido de comunidade e solidariedade” constitui
uma afirmação que se opõe ao que se declara antes.

D) “no interior de cada membro” é uma expressão adverbial
que modifica “a liberdade”.

E) “isso” refere-se a “uma realidade de existência a uma
sociedade complexa”.

O termo “Portanto”, em “‘Portanto, a solidariedade é
constituinte dessa sociedade’“ (l. 16-17) denota

A) causa. C) explicação.  E) finalidade.
B) concessão. D) conclusão.
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Questão 5

Questão 6
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No período “É nesse campo que se situa uma Educação
Ambiental, que deve ser crítica à noção de sustentabilidade
em construção, entre outras.” (l. 18-20),

A) a partícula “que”,  nas duas ocorrências, exerce função
pronominal subjetiva.

B) a primeira vírgula tem por função destacar um termo
oracional explicativo.

C) o acento indicativo  de crase, em “à”,  é facultativo.
D) o termo “de sustentabilidade em construção”  completa

o sentido de “crítica”.
E) o vocábulo “outras” liga-se sintática e semanticamente a

“Educação Ambiental”.

QUESTÕES de 8 a 10
TEXTO:

A globalização parece ser a consagração máxima
do capitalismo, a sua expansão tanto no plano macro
quanto no micro a níveis até então inimagináveis. Ora,
desde o início da década de 70, Deleuze e Guattari já

5 advertiam que o capitalismo vive da carência, que a falta
é constitutiva do seu sistema de produção e consumo.
Mas eles não estavam se referindo à carência por
necessidade, que escraviza os pobres, e sim à carência
no âmbito do desejo, que move o impulso do consumidor

10 ocidental. Como se a miséria material dos pobres
correspondesse à miséria libidinal dos ricos, habilmente
manipulada pelas forças do mercado.

Se isso é verdade, dada a penetração ao mesmo
tempo global e molecular do capitalismo contemporâneo,

15 faz sentido então pensar que a carência atinge agora
uma dimensão gigantesca – buraco tanto maior na
medida em que a crise ambiental dos anos 80 explicitou
para as consciências os limites da exploração da
natureza e, com eles, a insustentabilidade do

20 crescimento econômico. Instaurou-se, assim, como que
uma espécie de situação exasperante, pois no momento
mesmo em que as forças do capitalismo penetravam
em toda parte, suscitando novas demandas, abrindo e
aprofundando carências reais e imaginárias, ficava

25 evidente que o sistema passara a ser excludente por
não poder incorporar a todos no universo dos
consumidores. O que evidentemente teve grande efeito
tanto nos que ficavam de fora quanto nos de dentro.

As promessas de que o desenvolvimento
30 tecnocientífico iria permitir a inclusão progressiva de

todos numa sociedade moderna esfumaram-se e só se
mantêm no ar graças ao assédio permanente que as
mídias e a publicidade fazem à mente dos espectadores.
Ao fim da utopia socialista correspondeu o fim da tríade

35 liberdade-igualdade-fraternidade, que embasava política
e ideologicamente a sociedade capitalista, tornando a
integração na vida econômica e a ascensão social cada
vez mais problemáticas.

SANTOS, Laymert Garcia dos. Consumindo o futuro. Folha de S. Paulo ,
São Paulo, 27 fev. 2000. Caderno Mais!, p. 6.

Sobre o texto e sua estruturação, é correto afirmar:
A) O primeiro  parágrafo desenvolve-se do geral para o

particular, num processo argumentativo.
B) O segundo  parágrafo pode ser considerado como uma

digressão dentro do texto, pois interrompe a sua
progressividade semântica.

C) Os dois últimos  parágrafos apresentam a idéia central de
cada um na última frase.

D) O último  parágrafo justifica as afirmações expressas nos
dois anteriores, contrapondo-as a outras.

E) O texto  é predominantemente narrativo, contudo
apresenta elementos dissertativos.

Com relação à sintaxe do texto, pode-se afirmar:
A) A forma pronominal “sua” (l. 2) refere-se a “capitalismo” (l. 2).
B) O termo “Ora” (l. 3) tem valor alternativo.
C) A expressão “e sim” (l. 8) introduz uma idéia de adição

no contexto da frase.
D) O vocábulo “dada” (l. 13) denota, nesse caso, uma idéia de

concessão.
E) A locução “na medida em que” (l. 16-17) expressa, no

contexto, a idéia de proporção.

QUESTÕES de 11 a 15
TEXTO:
                                            I

O beijo com que a tarde
me ensangüenta a boca.
Fingirei que o não sinto?

Grandes borboletas,
                5       que só nascem a esta hora,

    pousam de asas fechadas
no meu labirinto.

No desmoronamento
dourado do dia

                10 a grande ave absurda
do silêncio gorjeia

mas não sei em que árvore.

                                         II
Já na primeira infância
me roubaram o seio,

                15 alvo, redondo, cheio,
  em que eu bebia o leite

da ignorância.
         Agora bebo o sangue

da filosofia.

                 20     Sangue rubro em que molho
o pão de cada dia.

E, em lugar da rosa,
resta-me o pedregulho

onde nasce o país
                25          dos objetos sem uso.

País que fica ao norte
do imediatamente.
O país concluso.

Não existem mais frutos
                30           em nenhum pomar

que já o meu paladar,
hoje corrompido,

não conheça – sabido.
Não há seda ou cacto

                35       que já a minha mão
não adivinhe, logo,

experiente ao contacto
das coisas corpóreas
e das suas arestas

                40                ou frestas.
Minha mão é um símbolo.
Ontem, rica — convexa.
hoje pobre — côncava.

RICARDO, Cassiano. Ciente. Melhores poemas . Seleção de Luiza
Franco Moreira. São Paulo: Global, 2003. p. 108-109.

Questão 7

Questão 9

Questão 10

O texto focaliza
A) o capitalismo como um sistema de produção que

marginaliza e exclui cidadãos de classes sociais diversas.
B) a economia globalizada como fomentadora da

conscientização social crescente no planeta.
C) o nivelamento de classes sociais, dentro do capitalismo

globalizado, através de suas carências consumistas.
D) os atritos entre a classe social carente e a consumidora,

dentro do capitalismo ocidental.
E) o fosso entre ricos e pobres no âmbito da demanda dos

cidadãos consumidores.

Questão 8

Questão 11
O sujeito poético

A) põe em destaque a incoerência presente nas ações
humanas confrontadas com os anseios coletivos.

B) considera o alheamento ao mundo uma postura
característica do homem de seu tempo.

C) rejeita o sentimento de esperança que é fundamentado
numa visão ingênua da vida.

D) opta por dissimular seus sentimentos diante do mundo
em transformação.

E) mostra-se conhecedor de múltiplas faces que a realidade
lhe oferece.

Questão 12
Os versos da segunda estrofe “pousam de asas
fechadas / no meu labirinto.” conotam

A) coragem. C) insensatez. E) dificuldade.
B) descrédito. D) inabilidade.



Questão 13
“Sangue rubro em que molho
o pão de cada dia.
E, em lugar da rosa,
resta-me o pedregulho
onde nasce o país
dos objetos sem uso.
País que fica ao norte
do imediatamente.
O país concluso.” (v. 20-28)

Os versos expressam um ser humano
A) avesso à atitude reflexiva diante das coisas.
B) apegado ao imediatismo na solução dos problemas.
C) confuso em face das contradições da realidade que o cerca.
D) consciente da inutilidade de um mundo marcado pela

desesperança.
E) defensor de um comportamento pragmático em face da

realidade adversa.

Questão 14
Tem comprovação no texto o que se evidencia na alternativa

A) Preferência por linguagem sensorial.
B) Gradação na apresentação das imagens.
C) Uso de uma linguagem cuja marca é a objetividade.
D) Predomínio de um jogo de contrastes e semelhanças.
E) Enfoque do comportamento ambíguo como inerente às

relações humanas.

Questão 15
“Minha mão é um símbolo.
Ontem, rica — convexa.
hoje pobre — côncava.” (v.  41-43)

O verso em negrito, no contexto em que se encontra, conota
A) auto-suficiência. D) pureza.
B) artificialidade. E) raiva.
C) carência.

 

   


